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Resumo: Na disciplina Montagem Didática II do curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal da Bahia (UFBA) os alunos vivenciam procedimentos criativos através de jogos e improvisações propostos a partir de textos literários que norteiam um processo de montagem. A presente comunicação resulta da experiência instaurada com este grupo e os procedimentos que possibilitaram uma construção orgânica, possível de ser desenvolvida em diversos espaços educacionais, com o público jovem. Cada atuante envolvido no processo pôde atualizar suas lembranças reconstruindo imagens da infância, tecidas pelos textos dos escritores brasileiros: João Guimarães Rosa e Manoel de Barros - que foram utilizados como pré-texto. Um percurso que transitou entre o real e a ficção, através de uma experiência prática, e, sobretudo, sensorial de investigação das materialidades oferecidas em cada encontro. Em seus processos os atuantes partiram da ação, da situação, do jogo, valorizando a construção de imagens e reinventando vidas, conduzidos pelo professor, que é também artista e co-autor no processo colaborativo.
PALAVRAS-CHAVE: texto literário; improvisação; montagem.
1. Introdução

Antesmente eu tentara coisificar as pessoas e humanizar as coisas. Porém humanizar o tempo! Uma parte do tempo? Era dose. Entretanto eu tentei. Pintei sem lápis a Manhã de pernas abertas para o Sol. (...) eu aprendera que as imagens pintadas com palavras eram para se ver de ouvir. Então seria o caso de ouvir a frase pra se enxergar a Manhã de pernas abertas?  

                                                                                         Manoel de Barros

          Iniciar esse diálogo sobre um dos processos de encenação vivenciado pelos alunos do curso de Licenciatura em Teatro da UFBA (2011) com as palavras de Manoel de Barros, não se deve apenas a presença dos poemas deste autor no percurso criativo. A expressão “imagens pintadas com palavras” expressa um pensamento referente ao conteúdo central deste texto; traduz um ideal, uma poética a ser perseguida nas diferentes configurações do espaço e do tempo na cena e no formato que esta adquire ao seu final. O corpo, a palavra representam a tinta; e a cena, o texto teatral, a pintura. As imagens que surgem ao final do percurso mesclam narrativas distintas unindo à pluralidade do real e do ficcional que se cruzam em um processo criativo.
         Este texto faz parte de uma pesquisa em andamento
 e constitui uma etapa de uma investigação mais ampla incorporada à trajetória docente da sua autora, que utiliza frequentemente na condução de processos de criação cênica a experimentação sensível de materiais em potencial (tecidos, plásticos, imagens projetadas...) em jogos improvisacionais. A proposta visa a construção de uma estética lúdica possível de ser desenvolvida em espaços formais e não formais de ensino. No decorrer desta reflexão, a encenação será lida como um instrumento com o qual o professor e os alunos envolvidos na experiência criativa põem em prática elementos do aprendizado incorporando exercícios, jogos e improvisações na construção das cenas. No caminho percorrido no componente
 Montagem Didática II os alunos tiveram a possibilidade de exercitar procedimentos criativos propostos a partir de textos literários que nortearam o processo. Entre os pré-textos estavam poemas de Manoel de Barros dos livros Tratado Geral das Grandezas do Ínfimo e Concerto a Céu Aberto para Solos de Ave, contos de Guimarães Rosa do livro Primeiras Histórias e as próprias memórias dos atuantes envolvidos na experiência criativa. Em paralelo, no componente Literatura Aplicada ao Teatro na Educação, o grupo entrou em contato com outros textos dos mesmos autores.
         Os procedimentos de trabalho abrangeram três fases: experimentação, seleção e organização, que objetivavam uma construção orgânica, que pudesse ser transposta a diferentes espaços educacionais. O processo caracterizou-se pela formatividade em atuação, o que implica também no improvável e no risco, por se tratar de uma forma menos estruturada e mais aberta. A escrita da cena ocorreu através de processo colaborativo, partindo da ação, do jogo, da relação com o outro e valorizando a construção de imagens desenvolvidas posteriormente pelos atuantes em jogo. A obra é, portanto, um percurso em construção que se dá a partir das relações que vão sendo estabelecidas. Nesse contexto, os recursos cênicos tiveram a mesma importância que os procedimentos lúdicos no processo de montagem, como veremos a seguir. 
2. Memórias do presente e do passado    
         O processo de montagem do espetáculo Barros, Rosa e outras poesias teve seu início no quintal
 da Escola de Teatro. Nessa primeira proposta, cada um dos vinte e três alunos do Módulo III de Licenciatura em Teatro deveriam escolher uma formiga para acompanhar o seu trajeto, registrando o seu percurso. 
Parafraseando Luiz Gonzaga, “tem formiga que a única coisa que consegue ter durante a vida é, esperança”. [...] Próximo a árvore escolhi minha formiga, que já vinha carregando uma folha desproporcional ao seu tamanho nas costas e tinha movimentos mais ágeis que as outras – talvez por isso tenha me chamado atenção. O ritmo da formiga, as cores do ambiente, as folhas, a terra e a árvore fizeram com que eu estivesse mais atento para não perdê-la de vista. Ela, atrevida, passou por baixo de folhas, por cima de raízes, se comunicou com outras formigas, tão parecidas, como se quisesse camuflar-se. Se não fosse a folha já não teria tanta certeza de que a minha formiga inicial seria ainda a mesma do final da observação.  Até que por fim, próximo ao tempo do exercício, o vento sem muito esforço derrubou a folha das costas de minha formiga, ela com menos esforço ainda continuou seu caminho sem nem tentar recarregar a folha, não sei se por pirraça ou decepção minha formiga foi-se indo, não disse sim, nem disse não. (E. R.)

O local: jardim da Escola de Teatro da UFBA. Partindo para os primeiros ensaios, o desafio era adaptar minha deficiente visão míope e astigmática a notar uma única formiga de poucos milímetros de comprimento sob um sol forte de início da tarde, um inseto que aparentemente mostrava-se desorientado percorrendo rapidamente um grande trajeto e sempre em círculos ao redor de uma pequena fruta caída da árvore e já em estado avançado de decomposição. Após uns dois ou três minutos na atividade, a formiga diminuiu sua energia, mudou a ação e passou a diligenciar uma pequena folha chegando próxima a outras formigas que percorriam em fila indiana em sentido a um estreito buraco no chão. Alguns minutos se passaram e o objeto em estudo nada fez além de acomodar a pequena folha ao seu lado e por lá ficar ao redor como se estivesse pastorando. (P. P. M. M.)
Caçamos incansáveis formigas em seu ininterrupto caminhar durante uma segunda feira de sol ameno. O interlocutor aqui presente também teve seu momento de observação, mantendo com a intrépida formiga uma relação um tanto quanto exótica. Selma, a formiga observada por este que vos fala, tinha o estranho hábito de querer se comunicar com outros seres. Principalmente aqueles estranhos que, grandes como imensas hastes de girassóis, passavam por seu formigueiro a todo instante, por vezes destruindo pequenas reservas de gravetos que por horas foram arrumadas pelas incansáveis criaturas. Não há de ser preciso ser grande filósofo ou um homem de grande prestígio acadêmico para perceber que Selma sofria com o descaso das suas semelhantes. Ressentia-se por não poder se comunicar com aqueles seres que tanto admirava. E nos seus devaneios de jovem saúva, perdia-se a imaginar o que faria caso um dia um humano parasse para ouvir uma das suas conversas. (T.O.S.)
         A proposta poderia parecer um tanto absurda para um processo de montagem, mas para o professor tinha seu lugar específico no percurso criativo. A presença desses registros, assim como outros, justifica-se pela importância de falarmos das relações entre obra e processo, significativas para o universo da Licenciatura em Teatro e em Artes Cênicas, do Teatro e das Artes em geral. O texto torna-se assim um brinquedo antes mesmo que o aluno o conheça como referência do processo criativo: “Formiga não tem dor nas costas” (BARROS, 2009, p.61). Na sequência, alguns alunos foram convidados a fazer uma viagem levando consigo uma formiga, agora imaginária, improvisação da qual surgiram situações interessantes, que foram posteriormente recuperadas. Por fim, relembramos juntos momentos vividos na infância que envolviam essas minúsculas criaturas. Essa comunhão com todas as coisas, especialmente com as pequenas, caracteriza igualmente o processo criativo de Manoel de Barros.
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Ilustração 1 – Fotografia de Priscila Pimentel, 2011

         Antes da cena, o processo em si tem sua estética. A criação é pensada como uma rede de conexões. Algumas intervenções e aquecimentos como brincadeiras, bolhas de sabão, elásticos, balões, acompanhados de música tinham o objetivo inicial de criar atmosfera para o jogo ou a improvisação que seria proposta no desenvolvimento da aula. Fatos lembrados, idéias, permeando as anotações individuais e reflexões do grupo foram alimentando a obra em construção. As atividades e jogos improvisacionais propostos eram pensados a partir dos pré-textos selecionados dos dois autores. O que era recolhido e registrado de cada experiência revelava aos poucos a relação dos atuantes com a materialidade oferecida nos processos criativos. Entretanto, a relevância da presença de cada elemento no percurso seria descoberta apenas mais adiante.
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Ilustração 2 - Fotografia de Priscila Pimentel, 2011

         A natureza investigativa do processo criador encara a obra como aventura e cria expectativas a cada etapa. Nessa aventura, a insegurança, a fragmentação e o caos se fazem presentes. Um processo de montagem não resulta simplesmente da definição de um tema e da união harmoniosa de partes improvisadas ou ensaiadas, mas de um embate de elementos que vão se transformando a partir do que surge dentro de cada experiência instaurada, recebendo influências diversas.
         Em Redes da criação: construção da obra de arte, Cecília Salles argumenta que: “[...] o processo de criação está localizado no campo relacional. [...] toda ação, que dá forma ao sistema, está relacionada a outras ações de igual relevância, ao se pensar o processo como um todo” (SALLES, 2008, p.26). Esse caráter relacional no interior da criação dialoga com o pensamento de Luigi Pareyson que considera igualmente a obra, um objeto em construção, definindo sua estética como uma "teoria da formatividade". A formatividade, como lei interna guia intuitivamente a obra em permanente formação. Assim, no processo inventivo direcionado pelo professor de teatro não há distinção entre as etapas (experimentação, seleção e organização
) vivenciadas pelos alunos. Salles se refere à experimentação como movimento, um movimento que gera internamente sua própria organização. 
         As propostas instauradas com o grupo eram diversas e alternavam os procedimentos, assim como os pré-textos. Quando Guimarães é o ponto de partida, reconhecemos a memória perpassando todos os contos de Primeiras Histórias (2005), que recorda momentos tão próximos aos do poeta na relação com sua infância e com a natureza. De As Margens da Alegria sai a primeira viagem de um menino que descobre o mundo, vivenciando ao mesmo tempo experiências de tristeza e de alegria. E em Os Cismos, que apresenta forte semelhança com o conto anterior são retomados temas como os ritos de travessia e de superação do medo e da dor na infância, através da segunda viagem desse menino, que protagoniza a história. 

         A viagem gera a construção de um estímulo composto
 que chega até aos alunos pelas mãos da condutora do processo. O estímulo composto, recurso pedagógico utilizado no processo do Drama inclui diferentes artefatos, como objetos, fotografias, cartas e outros documentos, incluídos em uma embalagem apropriada. Uma mochila
, que parece ter sido esquecida por alguém é passada de mão em mão e são retirados de dentro dela, objetos e documentos sem que estes sejam escolhidos. Os participantes são convidados a aderir a um jogo através desses elementos. Por meio de questionamentos feitos ao grupo, hipóteses são levantadas sobre as possíveis personagens envolvidas. O recurso é utilizado para delinear, a partir dos participantes da experiência, a primeira forma de uma narrativa, ideias sobre quem são essas personagens e o que se passa com elas. A narrativa é gerada pelos pertences encontrados na mochila que inserem o grupo em uma situação dramática. Ao reconhecer entre estes objetos, um estilingue, uma das alunas não resistiu:
Peguei o objeto que mais parecia me chamar aos gritos, gritos de pássaros [...]. Nascida e criada em duas grandes capitais, meu corpo se acostumou aos costumes da cidade grande e meu espírito pouco faz questão de lembrar das experiências que tive nos 2 anos em que vivi no interior, entretanto, o estilingue me remeteu aos únicos momentos que me fazem valer a pena lembrar, momentos em que eu jogava gude com meus tios no jardim de casa e sonhava ter um estilingue. Por volta dos 7 anos de idade, lembro que costumava procurar um pedaço de galho e borracha pra tentar construir meu próprio estilingue, fazia isso repetidas vezes aos insensíveis olhares de minha mãe que não percebia em mim características que poderiam ter sido melhores aproveitadas pois estava de frente para uma criança que buscava entender o funcionamento daquele brinquedo e de outros [...] aos 20 anos de idade comprei meu próprio estilingue numa barraca qualquer de rua. [...] aquele estilingue era a minha infância desejada, o presente de aniversário que pedi aos 8 anos e nunca ganhei. (P.P.M.M.)
         Ficção e realidade se misturavam na leitura dos objetos encontrados. Havia ainda um bilhete, uma carteira, uma foto, bala de goma, o ticket de um vôo, enfim, pertences de uma criança; mas “quem era aquele menino que havia esquecido sua mochila no avião?”. O menino começava aos poucos a ganhar vida através daqueles objetos e documentos. O grupo misturava suas memórias a do menino, julgando que essas lembranças eram provenientes de objetos comuns a todas as crianças, ou a grande maioria delas. As situações sugeridas pela história eram exploradas através de improvisação. No processo, um dos alunos registra: 
Uma mochila é capaz de levar em seu interior um mundo. Um mundo pertencente àquele que a carrega ou não. Aquela mochila era minha. Era do menino que um dia eu fui. Da criança que eu acho que ainda vive dentro de mim. Cada parte da minha vida se encontra representada naqueles objetos. Insisto em forçar a memória para que os menores detalhes não se apaguem [...] Eu sou oriundo de uma cidade pequena. De uma cidade pequena, mas com uma alma enorme, dessas almas que de tão grande conseguem carregar dentro de si uma alma em forma de algodão doce.  Dessas cidades que trazem a poesia estampada em cada rosto.  Aquele menino que viajava com o tio para algum lugar que não sabemos onde, ele levou um pedaço de mim. Na verdade vou um pouco mais longe: ele é um pedaço de mim.  (T.O.S.)

         A memória dos atuantes era solicitada a todo o momento. Havia uma preocupação com a presença da ludicidade no processo. O conto Substância de Guimarães Rosa foi o mote para a proposta de realizar uma improvisação em grupos explorando, interagindo e deixando que um pó fino agisse sobre eles. O material como estímulo criativo vinha seguido de algumas indicações: detalhe e imagem, contato e encontro, investigação de formas não habituais, outras estéticas. No processo criativo, trabalhar com uma presença ativa, com um elemento concreto mobilizava os alunos, ajudando-os a reagir, interagir e imaginar: “cada partícula de pó se enraizava na trama das roupas, penetrava em todos os poros da pele...” (A.S.); “...pela variedade de movimentos e das formas como reutilizaram o pó, enxerguei cascatas, banho de chuva...” (I.S.F.). “Fundiram-se com o pó amarelo, pó branco, pó de suor, de carne e de alma. Foram contaminados pelo ar, viciado na substância. E se transformaram nela” (O.L.). Nesse experimento a materialidade agrega, o que se afirma no registro dos alunos: “O pó foi o elo para que pudessem se comunicar e não ser mais ignorados. (...) Foi muito forte a sensação de liberdade e união” (E.S.)
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Ilustração 3 – Processo criativo vivenciado pelos alunos
         Substância essa, que pode significar também a parte real, ou essencial, de alguma coisa, sugerindo que nos atenhamos ao que de fato é importante. No conto, a substância pode estar ligada ainda ao polvilho, material extremamente branco que uma das personagens manipula. As personagens de Rosa (2008) caminham pelos trajetos da memória, guiadas pelos fios das experiências por elas vividas, assim como os atuantes nesse processo. Ao manusear aquele pó, as imagens iam e vinham:
Lembrei muito também de Neném, um jaboti que tivemos. Ela me mordeu quando eu era pequeno e para me largar eu a joguei para cima. Só que ela não morreu. Neném morava num canto morto da casa, onde havia muita areia. Areia que entrava em seus olhos, boca e narinas. Areia que fazia parte de neném. Ou neném fazia parte da areia. Não posso mais saber. Neném é morta. Tão morta quanto a areia onde morava. E neném era lenta. Talvez ela tenha guiado minha experimentação. Seu tempo me contaminou naquela época e ainda está latente nos meus passos. (O. L.)
Foi inevitável relembrar de minhas brincadeiras com barro, e esse foi o meu maior estimulo para mexer logo no pó, relembrando como passava horas e mais horas no quintal de casa modelando panelas pra depois brincar de casinha. Foi muito bom me sentir como se tivesse voltado uns 15 anos da minha vida. (I. da S. F.)

         Para os alunos a substância remetia a passagem do tempo, e assim, as lembranças de infância eram inevitáveis.
[...] é muito gostoso, participar de uma aula super criativa, de poder ter uma relação mais próxima de algo que no cotidiano está tão distante, primeiro por já sermos adultos e não termos mais essa relação do brincar, se jogar, se sujar, enfim... estar em contato com algo que te leva lá para um tempo onde tudo era permitido... (J.P.)
         O fato de não conhecerem o texto originário das propostas no início do processo foi significativo para o grupo, pois “a surpresa realçou o encantamento que já havia sido instalado anteriormente, durante as improvisações” (L.P.).  Para os alunos a imaginação foi cultivada e alimentada desde o início do processo de montagem. Escutar, se perceber, acatar e dialogar com o que está acontecendo, com o que é proposto pelo outro, responder sinestesicamente, foram características que estiveram presentes em diversos momentos da experiência criativa. Cada atuante envolvido pôde atualizar suas lembranças reconstruindo imagens da infância, tecidas pelos textos dos escritores brasileiros, utilizados como pré-texto. Um percurso que transitou entre o real e a ficção, através de uma experiência prática, e, sobretudo, sensorial de investigação das materialidades oferecidas no interior do processo. As lembranças tiveram valor de imagem. Os alunos trouxeram fotos antigas, de quando eram crianças e interagiram com essas imagens projetadas. Esses procedimentos favoreceram um espaço de inventividade e prazer. Não existe descoberta se a rota já está fixada a priori.
3. Impregnados de poesia
         Um jogo de memórias recuperou os primeiros afetos, o primeiro namoro. Ouvidas as histórias dos integrantes, um dos poemas chega ao grupo. Situações são criadas assumindo diferentes formas através de improvisações. 
A namorada

Havia um muro alto entre nossas casas. 

Difícil de mandar recado para ela. Não havia e-mail.

O pai era uma onça.

A gente amarrava o bilhete numa pedra presa num cordão

E pinchava a pedra no quintal da casa dela.

Se a namorada respondesse pela mesma pedra

Era uma glória!

Mas por vezes o bilhete enganchava nos galhos da goiabeira. E então era agonia.

No tempo do onça era assim.

         Os versos do poema remeteram os alunos ao universo do passado: “Lembrei de coisas que achava ter perdido no tempo, falei até da minha decepção com o primeiro beijo; foi muito divertido. Ao decorrer das aulas o processo foi se fundamentando e resultou em esquetes, onde a criatividade rolou solta [...]” (E.S.) O contato com o texto como objeto de jogo por meio da apropriação lúdica de diversas passagens dos contos e poemas favoreceu a leveza e a sutileza das cenas.

         Do Caderno de apontamentos surgiram uma mulher Gramofone
 que cantava, o tronco de uma árvore e suas raízes (ilustração 4), representada por todos os corpos, um avô e seu neto: “Meu avô ainda não estava morando na árvore. Se arrastava sobre um couro encruado no assoalho da sala. [...] pegou do Gramofone, que estava na sala, e o escondeu no porão da casa” (BARROS, 2009, p.9). A estética do trabalho foi surgindo aos poucos em meio ao diálogo constante entre ficção e realidade, conforme expressa uma das alunas: “O caderno de apontamentos foi meu verdadeiro encontro com as minhas memórias de menina, onde eu, criança sozinha, tinha como melhor amiga uma árvore, onde tomava chá e escapava confissões todos os finais de tarde” (A.S.). Suas impressões não foram as únicas.
Em 1913, uma árvore começou a crescer no porão, por baixo do Gramofone. Um guri viu o caso e não contou pra ninguém. Toda a manhã ele ia regar aquele início de planta. O início estava crescendo entrelaçado aos pedaços de ferro do Gramofone. Dizem que as árvores crescem mais rápido de noite, quando menos são vistas, e o escuro do porão com certeza favorecia o crescer. Com menos de dois anos, as primeiras folhas da árvore já empurravam o teto do porão. O menino começou a ficar preocupado. O avô foi acordado de repente com os esforços da árvore para irromper no assoalho da sala. Escutavam-se também uns barulhos de ferro - deviam ser partes do Gramofone que estertoravam. (BARROS, 2009, p.9-13)
         Mesmo na improvisação, quem atua refaz gestos e reproduz estéticas habituais, ainda que inconscientemente. Nesse sentido, o grupo era orientado a focar a construção no corpo e explorar outros formatos na criação da cena, exercitando a valorização do silêncio, das pausas e da escuta, no processo. Escutar um parceiro consiste em se mostrar atento ao seu discurso ou aos seus atos, e reagir em consequência, afastando-se de interpretações já previstas. Impregnados de poesia, os alunos se relacionaram com as imagens sensíveis que foram concebidas para além da palavra. 
O processo sendo coletivo é sempre enriquecedor, pois somos cúmplices de tudo e o resultado é esse emaranhado de idéias. Diante de tantas improvisações me perguntava o que realmente funcionaria para montagem, conversamos algumas vezes o que queríamos passar com essas poesias, se era o amadurecer do menino, a descoberta, a primeira namorada. Nunca pensei que passaríamos o nosso crescimento, estávamos impregnados de poesia passando o que nos fazia sentido, mostrando um corpo que surgiu dos jogos, uma memória que marcou e que nos fez crescer e ser o que somos. (G.V.)
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Ilustração 4 – Registro imagético da árvore (ensaio geral)
         Os textos parciais foram surgindo aos poucos no processo de improvisação. O percurso criativo estabeleceu relação com a qualidade de movimentos do clown trabalhado em outro componente, gerando a identidade de uma das cenas. Da mesma forma, partituras criadas individualmente e em duplas no componente Expressão Corporal e Vocal para o Teatro na Educação I foram absorvidas na cena final aglutinando poesias. 
         A opção pelo uso de projeções no processo criativo coaduna com o tratamento plástico da cena. A proposta não seria o uso ilustrativo da imagem ou vídeo, projetados no contexto da cena, mas sua interação com os atuantes. O uso das projeções duplica a espacialidade e amplia a temporalidade. Assim, o vôo de um tucano que pousa num galho diante do menino ganhou um significado especial num momento sensível entre ele e seu tio. A proximidade e a relação carinhosa entre os dois nasce no contato com a imagem. A imagem funde os sentimentos, desloca a relação com o tempo, cria uma ilusão, mas ao mesmo tempo, uma unidade. 
         Em outra cena, o mesmo peru que desperta o fascínio do menino em um passeio pelo sitio, num momento de extrema felicidade e de descoberta do mundo, esvazia este sentimento ao ser apanhado ao vivo (da imagem) pelos tios, para depois se transformar no almoço da família. Um desaparecimento que representa para a criança certa crueldade, bem como, uma sensação de efemeridade: “Tudo perdia a eternidade e a certeza; num lufo, num átimo, da gente as mais belas coisas se roubavam. Como podiam? Por que tão de repente? Soubesse que ia acontecer assim, ao menos teria olhado mais o peru – aquele. O peru – seu desaparecer no espaço” (ROSA, 2005, p.52).
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Ilustração 5 – Cena do quadro As margens da alegria
         O relacionamento com a natureza, com os elementos naturais, com o tempo, com a memória e com a infância eram elementos comuns ao universo infantil nos dois autores. O poeta via “a natureza como quem a veste”, em suas palavras. A estética do trabalho era desvelada através do formato que tomavam as cenas criadas nos jogos e improvisações. Era intencional que a primeira experiência instaurada começasse pelo corpo e proporcionasse uma relação íntima, delicada, sutil; trabalhando a relação com o espaço e a noção de presença.
5. Considerações finais
Esse processo (...) caminha de uma nebulosa fértil em direção a alguma forma de organização. (...) a criação como um percurso do caos ao cosmos. Um acúmulo de idéias, planos e possibilidades que vão sendo selecionados e combinados.                                                                                                                    

                                                                                                               Cecília Salles
         Nesta reflexão abordamos apenas alguns dos aspectos referentes ao processo de montagem do espetáculo Barros, Rosa e outras poesias. Penso que uma das questões importantes de serem recuperadas ao final do processo seria: “Como sustentar o mesmo prazer e o mesmo frescor da descoberta do jogo, quando a mesma situação é incorporada a cena e passa a ser ensaiada ao final do processo?”
         Sob o olhar dos alunos, as experiências instauradas serviram para criar uma atmosfera lúdica que beneficiou de modo singular a montagem realizada: “Lidar com nossas lembranças foi reviver fatos marcantes do passado, transformando-os em propostas cênicas inebriadas de pureza, ingenuidade e alegria, características marcantes na infância”; “Rememorar o processo me faz pensar em como desejo conduzir meus alunos. E com certeza ações do processo reverberaram na minha postura humana, pensante. Alguma coisa que vai além do mar e além de mim. [...] (O.L.). A relação com as imagens que surgiam do texto e da fricção com a materialidade oferecida favoreceu a construção de um novo olhar. O grupo evoluiu do micro para o macro, partindo da observação das formigas, em busca de um macro que, para os alunos, era representado pela relação íntima com o universo, com o outro e todo o processo significando cada um deles, envolvendo suas lembranças e os conduzindo ao produto final. 
         Concluímos que os procedimentos vivenciados são convenientes tanto ao trabalho desenvolvido em grupos teatrais quanto ao ensino de teatro na sala de aula ou espaços não formais, pois possibilitam a interação e a participação de todos, durante as várias etapas de um processo colaborativo. A proposta de um trabalho mais orgânico possibilita que esta experiência seja desenvolvida com diferentes públicos, uma vez que, todos se reconhecem no resultado do processo. 
         Houve também insatisfações em relação ao percurso criativo. A carga horária semanal reduzida a apenas um encontro nas segundas-feiras, causou ao grupo uma sensação de insuficiência e de brevidade em relação ao tempo disponível para o trabalho. Alguns alunos ficaram frustrados pelo descarte de algumas cenas que surgiram das improvisações, assim como pela ausência e atrasos de alguns colegas no processo criativo e ensaios.

         Entretanto, as insuficiências sentidas ao final do processo não minimizaram o seu significado para o grupo. Os procedimentos criativos que transformaram o texto como pré-texto foram apropriados pelos alunos como agentes da metamorfose, na construção das cenas. Para (O.L.S.): “A infância, o namoro, as cidades, a sensações. Talvez o que tenha acontecido na realidade foi uma transmutação. Todos nós viramos personagens de Guimarães e de Manoel, sem ao menos deixarmos de sermos nós”. Para os atuantes, as apresentações do trabalho final representaram de maneira singular tudo o que foi vivenciado durante as suas etapas de construção. O texto aqui apresentado aponta a encenação teatral como um processo mais dialógico que não minimiza a qualidade implícita nos dois universos: Teatro e Educação. 
E que elege procedimentos que inventam no decorrer do percurso, o como as imagens se cruzam e se harmonizam nas escolhas feitas, oportunizando o surgimento de uma estética lúdica e poética.
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� CELULA – Centro Lúdico Laboratorial de Processos Criativos – Projeto do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC - UFBA).


� O curso de Licenciatura em Teatro da UFBA é organizado em sete módulos interdisciplinares semestrais e estruturado em componentes curriculares que dialogam entre si. 


� O espaço externo da Escola de Teatro, o pátio, chamado carinhosamente de “Feijão” aproxima-se aqui da imagem do quintal, de um quintal perdido na infância.


� As indicações que acompanham os registros referem-se às iniciais dos nomes dos alunos.


� Registro imagético enviado por uma aluna durante o processo. Texto da imagem: “Quase não lembro da minha infância, nada de feliz me ocorria, não podia ter sentimentos, vontades, prazeres... Meus melhores momentos estão sendo agora, observando formigas que quero imaginar”.


� Registro imagético enviado por uma aluna durante o processo. Texto da imagem: “Quando não encontro minha formiga, fico em silêncio, deito no chão, entrego meus sentidos aos dela, rastreio seus pequenos passos nas estrias dessa madeira. Meus ouvidos... Não me conformo, esses passos não são os dela. Meus olhos querem se fechar”.


� Experimentação: movimento que gera internamente sua própria organização - do jogo a cena: jogos, improvisação e intervenções com diferentes materiais elaborados a partir do texto como pré-texto - autores e textos são revelados durante o processo. Seleção: tudo que foi experimentado passa gradualmente por um processo de escolhas; definição das personagens; Organização: elaboração do roteiro final e ensaios – diversas possibilidades de configuração e encadeamento de cenas.


� “Composto” porque compreende vários artefatos e “estímulo” porque estimula a construção de uma história. A noção de estímulo composto sistematizada por John Somers permite imaginar personagens e histórias no Drama, a partir da combinação de objetos e documentos, que sugerem conteúdos e espaços ficcionais nos quais estes estejam envolvidos. (Ver: CABRAL, 1999, p.39; SOMERS, 2008, p.08). Nesse processo, o estímulo composto é utilizado como um dos recursos, mas o percurso criativo da montagem não é orientado pela estrutura do Drama-Processo.


� A mochila é aqui a embalagem, o container, o invólucro dos estímulos, que pode ser uma caixa, um baú, uma mala, etc. 


� “O gramofone se tornou parte do grupo e de mim [...] a árvore foi crescendo, se apoderando do gramofone e assim, tive a idéia de cantar, o canto também é renascimento [...] a música traduz coisas que, por vezes, as palavras não conseguiriam dizer! (M.S.).





